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mana com dirigentes de seus Cada subestação escolheu A .carnparrha salarial de
respectivos sindicatos para tirar um representante que estará esta maio na Ceiesc enoerrou na
umaposiçao ünica em retaçao

ã
-

semana' em Ftorianôpolis.para noite de terça-feira, dia 19 de
proposta da empresa de suspen- participarde uma reunião daIn- maio, de forma melancólica. O
dero serviço de transporte destes tersindical onde será tirada uma presidente da empresa, Fer-'
trabalhadores. A Eletrosul quer posição- conjunta das. subesta- nando Verdine, depois de uma
comprar este direito dos opera- ções que serâ levada à direção hora de discussões com a Inter­
dores pagando 'urna espécie de da Eletrosul. sindical, bateu com o punho es­
indenização. Jâ a proposta de alterar os querdo na mesa e deu' sua

J Os encontros estão sendo turnos dos operadores, de. seis palavra finak
.

produtivos porque comprovam para 12 náras não tem unanimi­ "Nossa proposta é conceder.:
-que existe unanimidadeentre QP_ ..

-

dade. Na subestaçãodoRoçado um. empréstimo apartir de 1º de
> operadores: eles não aceitam a ·--osoperador.es. à principio não

suspensão do direito de trans- viam tnconvenienteem-aumen- junho,
a ser resgatado em agos-

porte. As reuniões servem tam- tar o periodo dos turnos, pois'
to. E firn de papo! Tá fechado!
O que mais vocês querem? Vo-

bém para ampliar a discussão teriam mais tempo de descanso cês avançaram demais. Gosto
sobre o assunto. Os operadores corrido. Mas durante' a discus- de ser objetivo. Isto é o factível

"

lembraram que o atualesquema são estes operadores-foram lem-
para quem qüiser conversàr ,­

de transporte fá é uma depaupe- brados de que a tutapela carga porque tem lugar em que vocês
rização do que estava em vigor de seis horas tem mais .de 30

nem conversam".
tinos atrás.Além disto eles acre-. anos eé um direito constitucio- Mas o presidente da Celesc,ditam que o desembolso que a � nal. durante a negociação disse
-empresa faz em transporte já mais: "em junho teremos pela
_...-----------------------------�-frente coisa pior. -E tem. mais:

em outubro vai ter pesquisa de .

mercado limite de fai-

Chapa 1 vence em Tubará-o
Fazem parte da -nova dire­

toria do.sindicato do sul do Es­
tado, que toma posse ern julho,
Nazareno, João Celso, Flávio,
Fontoura, Jader, Robson, Ro­
mero, Rosilene, Marmo, Már­
cio Medeiros, � Gelson;
Barbosa, Souza, Rui, Rander­
son, Casagrande, Geraldo
Garcia, Otávio, Aléssio, Mo­
raes, Paulinho, Ênio, e doCon­
selho Fiscal Dirce, Custódio,
Dilnei, Nilton, Luiz Barro, Ba­
tista, Jânio, Beto, Vilmar,
Alaércio, Claudio Mineiro,
Aritana, Luiz Carlos e Laerte.

Foi escolhida na semana

passada a nova diretoria do
Sindicato dos Trabalhadores
da' Indústria da EnergiaElétri­
ca de Tubarão; triênio 92-95.A
Chapa 1, que representava a'

última gestão, foi vitorio­
sa:73,27%. Dos 1.607 votantes,
85,19% compareceram às ur­
nas.A proposta da Chapa 1 é
continuar a fortalecer o rraba-

. lho de base, dirigindo o sindi­
cato com seriedade e

transparência. É Intenção da
diretoria abrir uma delegacia
sindical em Criciúma.

xas(sic), quem -est.iver acima
não vou dar nada" 'quem estiver
abaixo eu' reajusto",

,

A .Intersindical, apesar de
sua determinação durante todo
período de negociações de con­
seguir umapolítica salarial para
os empregados, frustrou-se. O
máximo que a empresa conce­
deu foi o vale 'descontado em

agosto. Esta proposta sjgrrifica:
a gratificação acordo(PL) será
creditada na conta corrente em
12 de junho de 1992 e desconta­
da no final do mês, creditada
em 12 de julho e descontada no
.fina] daquelemês, creditada em
12 de agosto e

-

descontada no

firral de agosto.Todos estes cré­
ditos serão em· valores' históri­
cos.

Agora serão realizadas as­

sembléias para analisar esta

proposta e tirar os encaminha­
mentos necessários.

Nº 179 21/05/92

_ Alguémjá falou que oBrasil vamente, 1.087.000 trabalhado­
é um: pai's de insones. Metade res desempregados só na capi­
da população não dorme por- tal paulista.

.

que tem fome e a outrametade O outro recorde batido foi o
não dorme porque tem medo do salário mínimo que, em

de quem tem fome. Não bastas- março, atingiu o ponto mais
se a insônia, temos que convi- baixo de toda á' sua hâstónia,
ver também com ahipocrisia da representando apenas 2Q% do
elite brasileira, cujo exemplo valor real pago em 1940, o pri­
mais extremado é a tal da polí- meiro ano de sua existência.'
tica de combate a inflação. Sob f De recorde em recordeuma
o pretexto- de colocar as taxas coisa fica cada vez mais crista­
inflacionárias em pudrõesdoLs lina. A polrtica de combate ià
mundo o governo jogou os nos- .inflação é, na essência, uma po­
sos indicadores sociais -DO 5º lítica de contraposição à crise
muncío, . do capital a níyel internàcional.

Nesse aspecto os números que já se arrasta há quase duas
não deixam mentir. Graças ao décadas.
olímpico esforço gover'narnen- Ou seja, impecle-se a queda
tal em março batemos mais da taxa ele lucro com salários
dois recordes importantes. O

-

cada vez mais irrisórios, que
primeiro foio desemprego em por .sua vez não conseguem su­

São Paulo que alcançou a bir porque existe um exército
maior taxa da PED ( Pesquisa de desempregados de sete mi­
de Emprego e Desemprego), lhões de rrabalhaclores no país.
14,6% o que significa estimati- '

BANCARROTA

.

No mês passado o JuizLuiz
Fernando Vaz Cabe-da, acres­
-céntou numa sentença que esta­
va proferindo, relativa a uma

ação de empregados 'contra a

Celesc um comentário bastante
perturbador. Disse '0 juiz: '�"não
.posso deixar de considerar que
com a política que vernclose.n-:
volvendo, a ré (Celesc) prepara
sua falência econômica, já que
a falência administrativa é in,:­
conteste .. � Como a ré deixa acu­
mular as parcelas vincendas,
cria verdacle.ira prebenda - de

,

que participam seus crecíores
como sócios investidores, isto é

partilham' de verdadoiros lu­
cros por aplicação de capi­
tal. .. alhe-io , A· seu tempo,
procurarei verificar se essa prá­
tica não corifigura Ilícito penal,

: caso em que promoverei o co­

nhecimento .do Ministério Pú-

De recordes, insônia e sofriJnerit�
S6 isso explica um salário'

mínimo de 80 dólares (é o que
vai valer em 5 de junho) convi­
vendo com taxas de lucro de
15% a 20%, o que é um verda­
deiro "negócio da China".

,

A garantia das altas taxas de
lucro, portanto, é o que interes­
sa para esse neo-liberalismo
subdesenvolvido o monitorado
pelo FMI. Orestoé espuma.

.

Não Irá argumento econo-
rnétrico que justifique fome e

desemprego em massa. Não há
política de combate a Inflação
que justifique o aniquilamento
de uma população. .Airrdamais
por estes medíocres resultados
obtidos p-or.Marcflio, porta-voz
dos interesses dos banqueiros.

Os nürneros são frios, posi­
tivistas e cabalísticos. Eles não
conseguem refletir o 'sofrimen­
to das pessoas, que é o que real­
mente deveria interessar.
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CNE começa
negociar reposição

Aconteceu na terça-feira, dia 19
de maio, a primeira reunião entre o

ComandoNacional dosEletricitários
e a Eletrobrás, com o objetivo de ne­
gociar a reposição salarial para todos
eletricitários que trabalharn para o,

grupo.
A 'reunião aconteceu na sede da

Eletrobrás, no Rio de Janeiro. Pela

Eletrosul com.pareceu o presidente
do Sinergia, Mauro Passos.

'Por parte da Eletrobrás falou o

diretor de Gestão Empresarial, Vil­
son de Souza. Segundo-ele a disposi­
ção da estatal é de negociar e

apresentar uma proposta sobre repo­
sição de perdas salariais. Souza res­
saltou porém que tudo depende da

definição da área éconômica do Go­
vernofedcral sobre que índice' seria
este;

Assim ficou marcada nova reu-­

nião colp o -CNE na sexta-feira, dia
22, ounum limitemáximo, napróxima
terça-feiracdia 26 de maio.

Hoje, dia 21, o CNE está em Bra­

sília, onde temaudiência como secre­

tário nacional de Energia, Armando
Araújo, para discutir questões sala-

riais e do setor elétrico.
I

Luta é pela reposição
Os planos econômicos milagrosos

qu� têm se sucedido nos últimos anos
provocaram o arrocho salarial. Os

efeitos disto porém não ficaram só no
__.

salário direto.Se estenderam também

para as correções do Fundo de Ga­

rantiaporTempo deServiço (FGTS).
Os depósitos no fundo ficaram defa­

sados em função dos índices subtraí­
dos da inflação.Por istoo trabalhador
deve buscar a reposição disto através
de ações na Justiça Federal contra o

governo federal, o responsável por es­
tas subtrações.

o Sinergia depois de avaliar a

questão concluiu que se o sindicato

entrar com esta ação vai criar uma
matéria amais"à ser discutidano caso,
entravando os trâmites do processo.
Por isto, a saída é que todos trabalha­
dores busquem estes reajustes, atra­
vés de ações individuais. Em

Florianópolis vários advogados já es­

tão ajuizando este tipo de questão. Se
o empregado desejar entrar neste
processo ele pode contatar com os

advogadosque assessoram seus sindi­
catos.

EstiveramnoSinergia, dia 13demaio, asprofessorasdehistória que integram
o Núcleo de Informação e-Pesquisa do TrabalIJo da UFSC. Elas estão respon­
sáveispela elaboração doprojeto "Mernôria do Sinergia" cujo objetivo é contar
a história do sindicato desde a época de sua fundação até os dias atuais. Na

ocasião foi apresentado o primeiro esboço doprojeto que vai ser construido

através depesquisa documental e de depoimentos de lideranças e depessoas da
"

categoria ainda vivas. Com o material levantado, o Sinergia pretende publicar
um livro. As professoras responsáveis pelo trabalho são Joana Maria Pedro é

MariaBernardeteRamosFlores. Oprazo estipuladopara a conclusão doprojeto
é até ofinal domandato da atual diretoria doSinergia (03/92) e a execuçãodeste
se dará através de convênio com a UFSC.

.

Europa e América
estão gastando muito
dinheiro em 92 para
comemorar os 500

anos de colonização,
ou de chegada de
Colombo ao novo

-c,

continente.

Mas o povo daAmérica Latina
não sentemuita vontade de come­
morar. Eles se perguntam: a quem
serviu tal descoberta? A situação
atual dos latino-americanos é o

melhor quadro do que .. significa­
ram estes cinco séculos p�a eles.

Enquanto a Europa, apesar de
ter atravessado guerras terríveis,
cresceu espantosamente e marite­
ve UDl dosmelhores níveis de vida
do mundo, os latino-americanos
estão oprimidos constantemente

por crises econômicas, que os le-
. vam a rnisér'ia crescente, e endivi­
dados justamente com a Europa e
Estados Unidos, países-que tanto
exploraram. e exploram esta terra.

Quando os europeus chega­
ram àsAméricas não encontraram
uma terra vazja e despovoada.
Eram donos da terra cerca de 120
milhões de indígenas (a popula­
ção atual do Brasil).
Muitos destes povos tinham

um.a cultura muito desenvolvida

seja na arquitetura, na astrono­

mia, na "maternãtica, agricultura e

artes. Por exemplo, a capital do
mundo astecaTehochtitlail, quan-.
do os espanhóis chegaram, tinha
uma população de 150 mil pes­
soas.Namesma épocaSevilhanão
tinha mais de 70mil habitantes.

Mas para os europeus a nova

terra 'representava apenas luéro,
dinheiro e fama e por isto todo
índio significava um entrave a es­

tes 'objetivos e alguém que tinha
que ser domado para que o cíomi­
nador chegasse aonde queria.

Assim milhões de seres foram
mortos durante a conquista e co­

lonização.
Os astecas que eram uma po­

pulação de 22milhões em 1519 se

reduziram a ummilhão no ano de
1600. O extermínio era acompa­
nhado de rituais cruéis e sofistica­
dos. Muitos assavam os

prisioneiros em grelhas e chega­
vam ao cinismo de enforcar os ca­
tivos em lotes de treze-homens, em
homenagem a Jesus e os 12 após­
tolos. Segundo relatos da época

Cipa da Celesc
:faz eleições

Na sexta-feira, dia 22 de maio
acontece na Administração Cen­
tral da Celesc a eleição dos novos
membros da Cipa � Administração
CentrallCelesc. A nova diretoria
vai trabalhar pelo período 92/93.
U:m.a urna itinerante vai passar nos
locais de trabalho durante o expe­
diente.

Está sendo tanlbém realizada
entre 18 a- 22 de maio a Setnana

InternadePrevenção deAcidentes
de Trabalho - Sipat/92 promovi­
da pela Cipa - Adm.inistração
Central, daCelesc.

Entre os diversos assuntos já de­
batidos estavam a questão da valo­
rização da -vida, um debate que
iniciou com. uma palestra do padre
Evaristo Debiasi e o problema do
individual e coletivo com relação à
saúde e trabalho que foi mediado
pelo médico Flávio Valente. Até

em40 anos rnorr'eram injustamen­
te mais de 12milhões de pessoas.

Toda esta selvageria foi aben­
çoada pela igreja catõlica. Em�
1516 o clero espanhol mandou
uma missão para verificar se os

indígenas eram dignos de miseri­
córdia. Depois dé uma "pesquisa"
de dois anos os padres concluíram
que os nativos não passavam de
"cães imundos".-

_

POUCA MUDANÇA
. De tudo isto como herança

-

para oslatinos-amencanos parece
-

ter sobrado apenas a pobreza, a
miséria e o preconceito racial. Na .

Argentina os índios vivem em mi­
séria absoluta. Sua taxa de morta­
lidãde .Infarrri! é o dobro do
restante do país. São discrimina­
dos e os =- habitantes de BuenosAi

amanhã, sexta-feira no horário das
12h30min às l3h3Omin haverá p�o­

jeção de filmes sobreSegurança do
Trabalho, no"auditório Milan Mi­
lasch.

Inscrições abertas
para Cipa/Eletrosul
Estão abertas as inscrições para

caitdidatos a representantes dos

empregados na Cipa/Eletrosul
sede até o dia 26 de maio.A elei­

ção acontecerá dia 3 de junho.
Como fazer a inscrição: o inte­

ressado deve solicitar à sua chefia
imediata (pasmem!) que encami­
nhe seu riorneatravés dem.emoran­
do (correspondência interna) à
divisão de segurança, medicina e

higiene do trabalho.
O objetivo daCipa é buscarme­

lhores condições de segurança e

saúde, preocupando-se com os

ambientes de trabalho, os servi­
ços prestados aos trabalhadores

res referem-se a eles como "os ne­

gros", Na Boltvia, os índios são
maiorias no Altiplano e nos Vales
ao redor da La Paz, m.as nem por
isto são privilegiados. No Equa­
dor, no ano passado, a comunida­
de indígena fez grandes
manifestações ocupando terras e

tentando sabotar eleições. No Pa­
raguai a população indígena se re­
sumiu a - 40 mil índios. A situação
mais difícil é do Peru, antiga sede
do império inca e capital do vice­
reinado espanhol.

No Brasil as coisas também
não foram diferentes. A nação in­
dígena foi calculada em 5 milhões
de pessoas em. 1.500. Sobraram

apenas 230 mil divididos ern 180

grupos diferentes. E·as dificulda­
des destas comunidades todos
brasileiros conhecem um pouco.

(segurança e medicinà, serviço so­
cial, alim.entação, transporte, etc),
bem estar-c,físico, mental e social.

Projeto do salário
deve ser devolvido
Todos eletricitários que fica­

ram com, cópias doprojeto de lei de
iniciativa -popular sobre o reajuste
e recuperação do salário mínimo

para conseguir mais assinaturas
devem devolver a listagem já
preenchida aos representantes sin­
dicais no seu local de trabalho. É
que estas listagens terão de ser en­
viadas a Brasília para serem entre­

gues ao Congresso Nacional.

Novo representante
de base em Lages
No dia 8 de m.aio os eletricitá­

rios de São Miguel do Oeste e re­

gião elegeram, pela terceira vez

a
FESTEJAR?

Festejar _os 500 anosde desco­
berta é querer negar todos estes

fatos. Um grande protesto está
acontecendo na RepúblicaDomi­
nicana onde o governo quer gastar
40 milhões de dólares para cons- r:'

truir um monumento ao desem-
.barque de Colombo. Os

representantes das tribos latino­
americanas exigem que o dinheiro

gasto nestas comemorações sejam
utilizados para o desenvolvimento
de suas comunidades.

A dirigente do movimento
Ecuarinari, a líder índia equato­
rianaAnaMariaGaucho condena
os festejos dizendo que os euro­
peus utilizaram. o nome de Deus

"para nos saquear e nos deixãr na
pobreza" e- até o Conselho Nacio­
nal da Igreja diz que o quinto cen­
tenário" é "um momento de

penitência e não para regozijo" e
admite que "com raras exceções, a
igreja legitimou esta conquista de
expforação", NaEuropa o líder do
Movim.ento Católico Genovês

propõe que parte da verba previs­
tapara as comemorações sejausa­
da na ajuda aos indígenas,,-

Mas com.o ficou demonstrado,
a verdadeira versão do descobri­

mento, pode ser mostrada a todo
mundo através da cara dos des­
cendentes mais diretos dos nati- -

vos. Como o repórter _Eugene
Robinson, do The Washington
Post, escreveu "através do conti­
nente, osbrancos descendentes de _

europeus constituem a classemais
rica e poderosa, enquanto os ín­
dios estão entre osmais pobres e

� desprotegidos".

consecutiva o colega LuizDalacos-
'ta como representante de base.
Quatro candidatos disputararrr-o
pleito e Dalacosta venceu com

38,31% dos votos.
A m.eta de Dalacosta para este

ano demandato serãaparticipação
ativa dos associados no Sindicato
de Lages, a.Iuta por uma vida me­

lhor e dignidade e justiça.

Sinergia faz
seleção de pessoal
o Sinergia está selecionando 1

(um) profissional com experiência
na área de FormaçãoSindical para
assessorar seusDepartamentos de
Formação e Cufrura,
As Inscríções- estão abertas e

vão até dia 30 de maio de 92 e o

edital de seleção encontra-se � dis­

posição dos interessados na sede
do Sindicato dos Eletricitários de
Florianópolis.

Também "quero
ser corrupto
Hélio Coimbra dirigente sindical

o espectro da corrupção rondao Brasil. Os escândalos
se sucedem, com vagalhões cada vezmaiores. Alceni,Ma­

gri, Petrobrás, etc... É uma roubalheira que não acaba

'mais. Neste agitado mar de lama, em que a ladroagem
campeia desenfreada, a nação se pergunta atônita e deses­

perada: "Aonde é que vamosparar?"
Chegou a hora de acabar com tudo isso e colocar um­

ponto final nesses fatos vergonhosos. A gravidade da si­

tuação exigeumamedida corajosa e patriótica: "Épreciso
legalizar a corrupção no Brasil".

Eu, que sempre cumpri com os deveres de cidadão,
também quero meu quinhão da corrupção, Essa id�ia
nasceu depois que li na imprensa o que está acontecendo

com as Fundações de Previdência e Assistência Social de

Empresas Federais. Eu pensava'que só havia corrupção
num lugar. Descubro que está presente em toda parte.

Também quero entrar nesta família, já que ficou

impossível-acusarqualquerpessoa de sercorrupta.Vendo
a confusão entre o Governo, parece que todos tem razão.

. Um dos casos mais estranho é o desses contratos que

reajustam. osp� das empreiteiras que prestam. serviço
ao Governo. Porque só o preço dos empreiteiros foram

reajustados?
Talvez os mais conservadores se choquem com esta

medida.Asgrandes idéiasàsvezes sãomal recebidas numa

primeira fase. Mas uma boa campanha publicitária se

encarregaria de convencer os mais refratários. Poderiam

ser usados slogans tipo: "Corrupção é cultura".
Algumasmedidas práticas terão que ser tomadaspara

agilizar omarde lama. Emprimeiro lugar tem que se criar

oMinistériodaCorrupção, que terá a função de organizar,
administrar e traçar rumos da corrupção no Brasil. O

Ministério fará com que o país entre numa nova era, na

qual a corrupção será mais tecnológica e menos amadora.
Em segundo lugar, a corrupcãovai se tornardisciplina

curricular em todas escolas para que nossas crianças te-:

nham uma sólida formação para serem os corruptos de

amanhã. Uma medida provisória do Governo tornará a

corrupção obrigatória para todos. Isso evitará possíveis
dúvidas e crises existenciais, pois o cidadão não se pergun­
tará:

"Será que eu devo me tornar um corrupto?". Não, o
cidadão diria "Eu tenho que ser corrupto".

"O problema atual é acabar com o favorecimento ex­

clusivo de determinadas categorias profISSionais. Por quê
não estender o privilégio a outros segmentos da socíeda­
de? Ampliemos o clientelismo. Dá cá o meut Que se crie

o Instituto dos Dois Pesos e Duas Medidas para regula­
mentar os casuísmos, adulterar taxímetros, aumentar a

percentagem de água no leite, autorizar a venda de medi­
camentos proibidos em outros países, afrouxar o controle
sobre os bancos de sangue, :regulamentar e aumentar a
comissão do Governo sobre toda e qualquer transação
comercial.

Será amaior :revoluçãopofftica;moral e�nÔmica de
todos os tempos. Um exemplo para o mundo. De minha

parte, prometo que serei um corrupto aplicado e que não

pouparei esforços para o sucesso desta grande

cruza_jdaI
patriótica. _

.

- ••
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uplicyespera investigacoes do-Teu

L l;ci�r do PT conversa com os diretores. �o Sinei-gia

Esteve esta semana em Ftorianõpo­
à convite daAssembléia Legislativa,
enador Eduardo Suplicy (PT). O se­

tor através de uma análise criteriosa,
nparando dados da licitação da obra
duplicação daBr-101 em Santa Cata­
a concluiu que a obrafoi licitada com

- sobrepreço de 60,5 milhões de- dóla­
. Depois de estudos exaustivos de

nparação dos dados item- por item
n a tabelas doDER/SCe com a tabela
DNER o senador comprovou que a

,:a com preço-base do edital de 107
-

nões dê dólares é 130% superior ao
"Íabela do DER/Se. Segundo esta ta­

-� o preço-base da duplicação é, na
lid,ade, de 46 milhões de dotares.
� disto a licitação foi ilegalpor usar

- )w critério de desempate uma moda-
1de da nota técnica não aceita pelo
!rimônio da União.
�A_ntes de trazer as informações apú-

-

-

.10 o senador visitou ogovernador Vil-
11 Kleinubing e Eropos a ele a

-lizaçâo deum estudo do valorda obra
to por duas entidades isentas, o'
T(Instituto 'de Pesquisa Técnica de
o Paulo) e técnicos da UFSC. Caso a

»posta do senador não for levada em

sta ele vai encaminhar ao Ministério
.-'blico uma representação contra o go­
-'710 de Santa Catarina f! a Uniãopara

�ncelar a licitação.
O senador Suplicy foi responsável

também pelas denúncias feitas contra. ti
direção da Eletrosul. Ern conversa com

o presidente do Sinergia, Mauro Passos
os dois discutiram a vultuosa dívida da
EletrosuI com a Fundação Elos, que

supera a casa dos 50-n1,ilhões de dôlares
e quepoderá levar às duas instituições a
limasituaçãofinanceira difícil. Também
ficou acertado que serão averiguadas as
despesas Ida eonstrucão da usina Jorge_
Lacerda IY com -um encaminhamento
semelhante ao. que foi dado sobre a du­

plicação da BR-101, tendo em vista que
opróprio diretor de Construção da Ele-
trosul ter declarado à imprensa ficaria
60%mais cara que seu custo original. O
senadordisse que vaiavaliare se colocou
à disposição para examinar o assunto
com mais cuidado.

-

Nesta entrevista ao Linha VIva ele

fala como está caminhando as denún­
cias já feitas em relação à Eletrosul.

1 - Como está o caso das denúncias
de superfaturamento de obras da Ele­
trosul?

R - O Tribunal de Contas da União
está fazendo as averiguações que pedi e
que o plenário do Senado aprovou. O
TCU ainda não concluiu esta análise,
portanto estamos esperando este resul­
tado que deve sair nos próxlln.os cíias.O
que aconteoéu foi que o presidente do
Sinergia, o Mauro; esteve me visitando
e mostrou o .documento oficial, que 'di­
zia estar havendo uma inadequação de

�

procedimentos. Eu já tinha pedido ao­

Teu para investigar o caso em relação
a todo grupo Eletrobrás,- aí incluída a
Eletrosul, porque avaliávamos que o

pagamento das dívidas da empresa era
benéfico aos seus credores e não ao

grjrpo,

o Mauro .viu que este documento
oficial da Eletrosul era um documento
muito importante, que deveria ser colo­
.cado a público. Cómo eu já estava nó

.:

caso, o dooumento da Eletrosyl serviu
como um exemplo daquilo que tinha
pedido ao TCU para averiguar. Eu já
havia sido alertado pelos funcíonáríos
daEletrobrás sobre isto. Também o jor­
nalista Jânio deFreitas já havia alertaclo
sobre isto. -

-

2 - A eDlpresa Eletrosül respondeu
as suas denúncias?

R - Não:O requerimento de respos- ,

ta ainda não chegou às minhas. m.ãos.
Eles tem um prazo legal para isto. Va­
mos aguardar para ver o que será feito.
Nos próximos dias deve chegar esta res­
posta.

.

� -

3 - A direção da Eletrosul disse que
o senhor' foi leviano fazendo aquelas
denúncias. Nos últimos dias mudou de
posição e disse que o senhor foi usado

pelo sindicato. O que o senhor teDl a
dizer a reapetto?

R - Otranclourn sindicato de traba­
lhadoresme informa de um fato de gra­
ve irregulãridade, e me traz um

documento ver-dadeiro - o pnesiclente­
da empresa_ não disse uma vez sequer
que o documento era falso. Quando
este documento é um parecer de um

departamento da própria Bletr'osul e
quando este documento não estava sen­
do considerado devidamente pela dire­
ção da empresa que não o leva em

conta... Quando o sindicato, no inte­
resse público, chama a atenção de um

senador paraumproblema que não está
sendo devidamente levado em conta o

que eu tenho que fazer? Eu levei o do­
cumento a conhecimento - público r É
para isto que existe o representante do
povo.

4 ..: E a questão da leviandade ou dé
o senhor ter sido usado neste epis6-
dio?

R - No artigo 49 e 70 da constituição
está escrito que uma das atribuições de
um representante do povo é fiscalizar
os atos do Executivo. No Brasil, infeliz­
mente, ocorrem problemas com aque­
les que administram o dinheiro do
povo, .que procedem Inadequadamen­
te. Quando um parlamentar sabe disto
ele deve averiguar e ver o fundamento
da coisa e aí caso confirmado, mostrar
-para todos e utilizar todos instrumentos
a seu dispor para acabar com isto. Pre­
feriam que eu fi_casse quieto?

5 - No caso da Eletrosul, parece que
o TCU já esteve na empresa, Ágora
todos se peegunzam se isto vai ficarpor
aí?

- R - Vou aproveitar a estada em

Plorâanôpolis e dialogar com o presi-
. dente do sindicato dos eletricitários
para ver que medidas foram tomadas.
O Teu está concluindo seu trabalho e

então vamos aguardar o que ele tem a

dizer.

6 - E o caso da Fundação Elos?
R - Este caso em si não contém

ilegalidade, porque a Elos pode com­

prar-umpapel da empresa SADE. Mas
isto está-relacionado a outro conjunto-

de fatos. Hoje o Congresso Nacional
está para formar uma CPI para saber a
maneira pela qual o governo' federal
utiliza-se de suas instituicões (CEF.BB.
BNDES, entidades de previdência fe-
chada como aFundaçãoElos) para rea­
lizar 'Operações que beneficiam os

amigos do rei:' entre eles Paulo César
Farias, Luiz. Estevão, .doputado Paulo
Otávio e outros.

Hoje se sabe que o senhor Pedro
Paulo Leone Ramos, Secretário deAs­
suntos Estratégicos, coordenava a ma­

neira pela qual as diversas entidades de
seguro fechadas faziam operações imo­
biliárias e mobiliárias. Estas entidades
adquiriam imóveis do mteresse do se­

nhor Paulo Otávio, etc ou adquiriam
ações dos amigos do Pal�cio do Planal­
to, dentre elas as daSADE. Se verificou

,

que o proprietário da SAD_E era amigo
da dona Zélia, que por sua vez dialoga­
vá com o senhor Leone Ramos. As en­
tidades de previdência fechada
compraram., cada uma delas, ações da
SADE. No caso da Elos com dinheiro
posto pela "Eferrosu! com este fim.
Diante de todas estas revelações o Pre­
sidente da Repúblicas demitiu o senhor _

Leone Ramos. A Elos significou mais
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